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			Capítulo 1

			 

			Théo Atrides estreitou os olhos escuros, observando o que se passava no salão de festas do hotel. Homem fabulosamente rico, de génio difícil, era dotado de um extraordinário magnetismo sexual, causado tanto pela aura de poder que o rodeava como pelos seus atributos físicos.

			Parado no topo da escada, percorreu o salão com o olhar. Lá em baixo, o espaço era disputado por dezenas de homens vestidos a rigor e mulheres em vestidos de noite. Por todos os lados, os lustres de cristal reflectiam o brilho das jóias.

			Do seu ponto de observação privilegiado, como uma águia no alto de uma rocha, Théo passeava e observava a multidão, procurando duas pessoas.

			De repente, avistou-as. Lá estavam elas. Sob o fato de linho branco talhado na perfeição, os seus músculos endureceram. Contraindo os maxilares, dirigiu a atenção em primeiro lugar para a mulher.

			Era de estatura média, porte esbelto e generoso, com muita coisa à mostra. Os cabelos loiros, longos e encaracolados, caíam-lhe sobre os ombros nus como uma cascata. A pele clara, de um tom de pérola, contrastava com o vestido preto de cetim, cujo decote audacioso mal cobria os bicos dos seios. Também generosos eram os quadris, apertados pela roupa justa. Usava meias cintilantes, que lhe cobriam as pernas desde as coxas até aos sapatos de salto alto.

			Um presente irrepreensível, pedindo para ser desembrulhado.

			A jovem riu, atirando a cabeça para trás, fazendo a cabeleira ondular nas costas e expondo a suave linha do pescoço. Um par de brincos de brilhantes enfeitava-lhe as orelhas.

			Théo nem viu bem o rosto dela, mas sentiu algo diferente a agitar-se dentro dele. Uma reacção masculina, como o impacto de uma flecha, numa mistura explosiva de raiva e desejo. Mulheres como aquela significavam problemas, sobretudo para os homens que ficavam presos nos seus laços.

			Théo sabia disso.

			Sem pressa, começou a descer os largos degraus da escadaria curva.

			 

			 

			Leandra nunca se sentira tão exposta na sua vida. Cada vez que respirava, temia que os seios saltassem para fora do decote. A cada movimento das pernas, o vestido curto parecia subir mais. Chris devia estar louco, para fazê-la usar um vestido como aquele.

			Chris, porém, tinha fortes razões para querer que ela parecesse o mais sexy possível, ou aquela encenação não faria sentido. Mesmo assim, Leandra detestava aquela roupa desconfortável.

			Respirou fundo e com ritmo, uma técnica que usava para dominar o nervosismo.

			Na verdade, tudo não passava de uma peça de teatro, mentalizou-se ela. Mas, com toda a certeza, uma festa de beneficência num dos mais luxuosos hotéis de Londres não era o seu ambiente natural.

			Como actriz principiante, estava mais acostumada a frequentar teatros populares, com os seus palcos verdes e imundos. Agora, graças a Chris, encontrava-se ao lado de um jovem milionário grego, quase a morrer de nervosismo.

			Demos Atrides, que dirigia a agência em Londres do vasto império da família, olhou-a com um sorriso satisfeito. Leandra retribuiu da melhor forma que pôde, desempenhando o seu papel.

			Leandra gostava muito dele, e não era só por causa do seu amigo Chris. Apesar de toda a sua fortuna, Demos era uma pessoa simples e tímida. Precisava da alegria contagiante de Chris para se manter animado. Naquele contexto, ela não era a única a temer o confronto que se avizinhava.

			A farsa seria convincente? Leandra suspirou. Tinha de se esforçar ao máximo; afinal, era uma actriz profissional.

			A um leve toque de Demos no seu braço, pôs-se alerta.

			– Ele está cá – avisou o jovem, com o seu sotaque forte e uma entoação macia e melíflua.

			– Que se abram as cortinas... – brincou Leandra, desejando a si própria boa sorte.

			 

			 

			Aproximando-se deles, Théo sentiu que mudava de humor. Não queria estar ali, mas o avô convencera-o. Como patriarca dos Atrides, Milo estava acostumado a fazer tudo ao seu modo. Era por ele ser tão duro, garantia Théo, que Demos, o neto mais novo, se recusava a voltar para a Grécia.

			Na realidade, Demos era um bom rapaz. Fazia sempre o que Théo mandava, dirigindo o escritório de Londres com competência. A sua vida particular tinha sido sempre conduzida com tal discrição que Théo nada sabia sobre ela.

			Então, porquê toda aquela confusão, agora?

			Théo apertou os lábios. A explicação estava ali, à sua frente. Loira e muito sexy. Não era de admirar que o primo mais novo não quisesse voltar para a Grécia e casar-se com Sofia Allessandros, a noiva que Milo escolhera para ele. Que homem dispensaria uma rapariga como aquela loira?

			 

			 

			Demos Atrides sentiu a mão do primo cair sobre o seu ombro, com o peso de uma sentença.

			– Théo! – exclamou, com uma expressão satisfeita que parecia forçada. – Que bom ver-te de novo! O meu assessor disse-me que tu telefonaste do jacto para saberes onde estaria eu esta noite. Onde está o Milo?

			– A descansar. O voo foi turbulento demais para ele.

			– O avô não precisava de ter vindo.

			– Não, mesmo?

			Théo concentrou o olhar na jovem pendurada no braço de Demos. Ao fitá-la, sentiu um forte arrepio percorrê-lo. Por um momento, o cérebro falhou.

			De perto, ela era muito diferente do que ele imaginara, olhando-a do alto da escada. Achara que, apesar do corpo sensacional, havia uma expressão vaga e interesseira no semblante.

			Pelo contrário, os olhos castanhos fixaram-no, vivos e brilhantes, envolvendo-o com uma beleza inesperada, realçada pela maquilhagem. Havia naquele olhar uma força que Théo não conseguiu explicar.

			Saindo do êxtase momentâneo, ele estudou os outros traços dela. A forte maquilhagem não escondia a beleza natural das maçãs do rosto, e o nariz delicado era perfeito. Mesmo sem aquele batom vermelho, a boca carnuda seria uma tentação.

			Por um momento, algo o agitou por dentro, e nada tinha a ver com a sua reacção física ao encanto dela. Era algo mais íntimo, perturbador.

			Conteve-se. Não tinha a menor importância o que pensava ele sobre a namorada de Demos. O importante era afastar o primo dali e levá-lo de volta para Atenas, obrigando-o a assumir o compromisso com Sofia Allessandros.

			Era o que todos esperavam, em especial Milo, preocupado com a segurança da próxima geração Atrides. Théo sabia que o avô nunca se recuperara por completo da tragédia sofrida pela família, oito anos antes. Os dois filhos e respectivas esposas tinham morrido num acidente, quando o jacto da família caiu.

			Théo quase não tivera tempo de ficar triste. Aos vinte e quatro anos, viu-se com a responsabilidade de dirigir todos os negócios do império Atrides, quando Milo sofreu um colapso quase fatal com a perda dos filhos e das noras. Com o abatimento do clã Atrides, os concorrentes ultrapassaram-nos.

			Théo lutara muito para os superar, e agora, aos trinta e dois anos, dirigia uma holding que se tornara mais forte do que nunca. Ninguém ousava desafiar o poderoso chefe.

			Só faltava um novo herdeiro, para a geração seguinte. Milo tinha razão.

			Mas não seria Théo quem forneceria esse herdeiro. O casamento não estava nos seus planos. Nunca estaria.

			Se alguém tivesse de dar um bisneto a Milo, seria Demos, casando-se com Sofia Allessandros. Quanto à raposa astuta agarrada ao seu primo, bem... teria de procurar outro amante rico.

			Théo tornou a olhá-la. Com um visual daqueles, ela não teria dificuldade alguma em encontrar outro.

			 

			 

			Leandra estava encantada com aqueles incríveis olhos pretos. O primo de Demos era devastador!

			Demos contara histórias suficientes para que ela conhecesse bem Théo, o Grande. As mulheres fervilhavam à volta dele. Théo escolhia as que lhe agradavam, usava-as e depois dispensava-as, trocando-as por outras.

			Leandra sabia agora porque podia ele fazer isso. Não era apenas por ser milionário. Théo Atrides podia ter a rapariga que quisesse sem gastar um centavo.

			Sentia-se impotente para resistir ao encanto da presença física de Théo. Com a sua altura de quase de um metro e noventa, a beleza marcante e a subtil fragrância da sua água-de-colónia, ele exibia uma aura de potente masculinidade.

			As fotos de família que Leandra vira no apartamento de Demos e as publicadas em revistas de celebridades internacionais não a tinham preparado para o Théo real, ao vivo. Com toda a inocência calculara que, por não se sentir atraída por Demos, estaria também imune ao primo dele.

			Triste engano! As feições de Théo eram mais fortes do que as do primo de vinte e seis anos. O olhar, mais penetrante e envolvente.

			De todos os ângulos, Théo Atrides era um milhão de vezes mais sensual que Demos. E um milhão de vezes mais perigoso, também.

			Numa atitude inconsciente de autodefesa, Leandra assumiu a postura de uma espectadora, assistindo ao desempenho do seu próprio papel. Isso tornava tudo mais fácil. Podia observar Théo à vontade, sem que ele notasse.

			Não que Théo fosse reparar nela. As mulheres com quem se envolvia eram todas magníficas e famosas. Uma super-modelo aqui, uma cantora de ópera ali, uma estrela de cinema ou, então, alguém da aristocracia europeia.

			Mas ele estava a olhar para ela!

			Théo analisava-a com a perícia de um conhecedor do que existia de melhor em matéria de beleza feminina.

			Para Leandra, aquela experiência era enervante.

			As pernas tremeram-lhe, quando notou o olhar dele sobre o seu corpo. A respiração tornou-se difícil, o coração acelerou, e ela teve a impressão de estar com os olhos arregalados de espanto. Assim, sob aquela avaliação descarada, percebeu um quê de menosprezo no rosto dele. Era óbvio o que Théo pensava de uma mulher vestida daquela forma.

			Leandra teve dois impulsos. Um, de pegar na toalha da mesa mais próxima e enrolar-se nela; o outro, de esbofeteá-lo com toda a força.

			Não fez nada disso. Pelo contrário, manteve a atitude que o seu papel exigia naquela elaborada encenação. Elaborada e péssima.

			– Demos? – Ela aconchegou-se mais, procurando protecção. – Quem é este homem maravilhoso?

			Demos abriu a boca para responder, mas não teve tempo.

			– Théo Atrides – murmurou o «homem maravilhoso», com o já conhecido sotaque grego. Depois, virou-se para Demos. – E esta é...

			Aquilo irritou Leandra. Por que não lhe perguntara a ela?

			– Leandra – informou Demos, com relutância.

			– Ross – completou ela, com a máxima indiferença que pôde aparentar.

			– Leandra – repetiu Théo com óbvio desdém, ignorando o irrelevante apelido.

			Mulheres assim não precisavam de mais do que um primeiro nome, devia estar ele a pensar. De preferência, bem exótico.

			– És muito simpática, Leandra – Théo fez uma pausa. – Muito simpática.

			O olhar com que ele a mediu de alto a baixo, pareceu desnudá-la por inteiro. Em seguida, tomou-lhe a mão e beijou-lhe a palma.

			Quando a atenção de Théo se desviou dela, Leandra questionou a contradição dos seus próprios sentimentos. Em vez de aliviada, ficara desolada. Invadida por uma onda de calor, deu-se conta de como se sentira fria até então.

			Confusa, tentou concentrar-se na conversa entre Théo e Demos.

			– Então é isto que te está a prender em Londres por tanto tempo, Demos. Não posso dizer que esteja surpreendido, agora que conheci este delicioso pedaço de carne feminina. Mas o que é bom dura pouco. A Sofia espera-te. É hora de voltares para casa.

			Leandra percebeu que Demos ficou tenso.

			– Ainda não estou preparado, Théo.

			– Não seja por isso: prepara-te – ordenou Théo, peremptório.

			Abraçando o primo pelos ombros, afastou-o um pouco de Leandra, como se ela fosse uma intrusa naquela cena. Para reforçar a exclusão, começou a falar em grego:

			– O avô está no fim, Demos, é só uma questão de tempo. O médico sabe, e ele também. Está bastante idoso e sofreu muito, não preciso de to dizer. Não o decepciones. Volta e casa-te com a Sofia. É tudo o que o Milo quer. Precisa de saber que a próxima geração está assegurada. Não o censures por estar preocupado. O nosso avô sabe como a vida é incerta. É importante para ele existir um bisneto, um sucessor.

			– O Milo tem dois netos, Théo. Por que é que não assumes tu a tarefa de lhe dar um bisneto?

			– Não sou do tipo de casar.

			– Supõe que eu também não seja. Como vamos resolver a questão?

			– Como assim?

			Com um movimento brusco, Demos libertou-se do abraço do primo.

			– Estou a divertir-me muito e não quero envolver-me, por enquanto. Não estou pronto para casar com ninguém. Deixa a Sofia Allessandros em paz! Faz com que o Milo compreenda, Théo. Convence-o!

			Théo zangou-se. Tinha raiva dos dois parentes. De Milo, por se intrometer na vida do neto, e de Demos por não querer assumir aquela responsabilidade.

			Théo desejou estar longe dali. Não devia ter vindo. Preferia lavar as mãos daquele assunto. A sua vontade era largar tudo e ir para longe das exigências dos familiares e do trabalho. Para um lugar em frente do mar, onde pudesse ficar sossegado, a ouvir as cigarras a cantar, sentindo nas narinas o perfume da vegetação e, no corpo, o vento temperado do sul.

			De preferência, na companhia de uma linda mulher, dócil e submissa.

			Como a namorada de Demos.

			Pigarreando de leve, Théo expulsou da mente a perigosa fantasia.

			– Por hoje é tudo. – Fez um gesto com a mão, demonstrando desistência. – Espero-te amanhã, Demos. O Milo quer ver-te às nove. Estamos na suite presidencial. Não te atrases.

			Com um sorriso malicioso para Leandra, tornou a falar em inglês:

			– Procura dormir um pouco, hoje.

			Ela teve vontade de lhe bater!

			 

			 

			Demos Atrides abriu a porta do apartamento, convidando Leandra a entrar à sua frente. Ela passou por ele e, no mesmo instante, foi apertada num caloroso abraço.

			– E então? – Chris, que os esperava, enlaçou-os com intimidade. – Como correu tudo? Ele apareceu?

			Leandra atirou-se para o sofá e tirou os sapatos, sem dizer nada. Não aguentava mais a dor nos pés.

			– Claro que apareceu – respondeu Demos.

			– E então? – insistiu Chris. – Acham que caiu na armadilha?

			Demos deu uma gargalhada curta, aliviando a tensão que ainda o dominava.

			– Caiu que nem um patinho. Não é assim que vocês dizem?

			Chris riu, exibindo os dentes brancos e saudáveis que realçavam a beleza do rosto de traços delicados.

			Leandra também deu uma gargalhada, embora sem muito entusiasmo.

			– Ufa! – massajava os tornozelos doridos. – Obrigada, Chris, pelo vestido que me arranjaste. Não sei o que o Théo Atrides concluiu, ao ver-me vestida assim.

			– Isso é óptimo! – respondeu Chris, animado. – Era o que esperávamos. O Théo vai achar que o Demos está apaixonadíssimo pela namoradinha sexy! Por falar em sexo, querida, hoje estás irresistível! Hum...

			Chris deu-lhe um beijo e sentou-se também, mas Leandra não estava com suficiente bom-humor para suportar as brincadeiras dele. O inconformismo e a revolta tomavam vulto no seu íntimo.

			Levantando-se, dirigiu-se à casa de banho.

			– Já venho. Quero livrar-me desta roupa ridícula.

			A noite fora mais cansativa do que um ensaio de teatro, graças ao miserável vestido e a Théo Atrides.

			Após tomar um duche quente, Leandra secou-se com vigor. Representar o papel de namorada de Demos fora tão fácil como ser figurante numa cena de acção. Tudo o que teve de fazer foi ficar num quarto do luxuoso apartamento dele durante três semanas, aparentando ser a sua namorada, até a família descobrir que Demos não voltaria para a Grécia para se casar com Sofia Allessandros.

			Diante do espelho, Leandra estudou-se, sem maquilhagem, enquanto desembaraçava os cabelos húmidos. Teria valido a pena aquela performance? Será que os Atrides deixariam Demos em paz? Esperava que sim.

			Com um certa ansiedade, percebeu que não suportaria um novo encontro com Théo Atrides. Os seus nervos não aguentariam.

			Uma sombra de tristeza abateu-se sobre Leandra. Théo era espectacular, e tratara-a como se a considerasse uma criatura desprezível.

			Mas e se estivesse errada, por pensar assim?

			Parou de desembaraçar o cabelo, e a sua imaginação disparou. Viu-se com um vestido longo, de veludo macio, com um modesto decote enfeitado por uma rosa branca, o cabelo penteado para trás, ajeitado num elegante carrapito, a maquilhagem subtil e um perfume suave, mas insinuante.

			«Se Théo Atrides me tivesse conhecido assim, talvez tivesse feito um juízo diferente a meu respeito», pensava Leandra, sonhadora.

			Ele teria notado a sua sensualidade, mas não mostraria aquele brilho de cobiça nas pupilas, que nem se procurou disfarçar. Mostraria nada mais do que o desejo de um homem por uma mulher, coisa tão antiga como o tempo.

			Leandra suspirou, envolvida por esse sonho impossível, mas depressa se dominou.

			Actrizes principiantes podem usar as roupas que quiserem. Théo não tem nada a ver com isso. E, mesmo que tivesse, não faria a menor diferença. Nem mesmo Madeleine Farehan, a estrela de cinema com o seu precioso Óscar, era imune à maledicência. Os jornais pululavam de mexericos sobre o seu casamento com o parceiro do seu último filme.

			Leandra vestiu um roupão felpudo e juntou-se a Chris e Demos, que tomavam café. Serviu-se de uma chávena e sentou-se ao lado de Chris, que passou um braço por cima dos seus ombros.

			– Estás melhor? – perguntou ele, solidário.

			Ela disse que sim.

			– Desculpa-me pelo azedume. É que me senti muito exposta, naquele vestido. O primo de Demos olhou-me como se eu fosse uma prostituta. Foi horrível! Graças a Deus, está tudo terminado – inclinou-se para devolver a Demos os brincos de brilhantes.

			– Obrigado, Leandra. Mil vezes obrigado – agradeceu, um tanto constrangido. – Lamento se o meu primo não se portou como um cavalheiro.

			Com um aceno de mão, ela aceitou as desculpas. Não queria que Demos se sentisse responsável pelo ocorrido.

			– Tudo bem, vou sobreviver. O Chris tem razão. Esse era o plano: fazer-me passar pelo brinquedo sexual de um menino rico. Eu devia agradecer-te por ter dado tudo certo.

			Tomou um gole da bebida forte. Théo Atrides assumira sem hesitação que Leandra era o brinquedo sexual do seu primo.

			Um calor intenso subiu-lhe ao rosto, quando ela se lembrou do beijo que ele lhe dera na palma da mão, do toque da língua na base dos seus dedos.

			Sob o grosso roupão felpudo, sentiu os mamilos retesarem-se e teve raiva de si mesma. Podia dizer o que quisesse de mais medonho, mas no fundo sabia que estaria a mentir. Théo Atrides causara-lhe uma reacção que ela nunca experimentara na vida.

			Vira-se indefesa. Se ele quisesse, poderia ter feito com ela tudo o que desejasse. Tudo!

			Leandra olhava para o café, alarmada com aquelas conclusões.

			– Leandra, estás bem?

			– Estou, Chris. Sinto-me apenas um pouco cansada, só isso.

			Chris olhou-a com atenção.

			– O miserável abalou-te, não foi?

			Demos empertigou-se, ao ouvir aquela franca descrição de Théo, com a qual concordava, mas nada disse.

			Leandra mordeu o lábio. Podia negar os seus sentimentos, mas não os enganaria por muito tempo. O melhor a fazer era admiti-los.

			– Sim. Mas não tem importância. O importante é que ele deixe o Demos em paz.

			Procurou mostrar-se alegre e animada, decidida a seguir em frente.

			Não importava se tinha caído nas malhas do atraente Théo Atrides, pois nunca mais o veria.

			Théo Atrides entrara no seu caminho, mas já saíra, para nunca mais voltar.
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